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Resumo: As intoxicações desempenham um papel de destaque nos acidentes infantis 
pela freqüência que ocorrem, pelo sofrimento e prejuízo no desenvolvimento da criança aco-
metida e pelo custo elevado do tratamento. Este trabalho teve como objetivo conhecer o perfil 
epidemiológico das crianças de 0 a 10 anos incompletos, expostas a agentes tóxicos, no ano 
de 2011, no estado do Espírito Santo. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, explora-
tório. Os dados de 2471 crianças de 0 a 10 anos incompletos foram coletados diretamente do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), através de um instrumento ela-
borado pelas próprias pesquisadoras. Este sistema é alimentado pelo Centro de Atendimento 
Toxicológico do Espírito Santo (TOXCEN). Houve discreto predomínio do sexo masculino, 
quanto à sazonalidade,  não houve diferença significativa entre as estações do ano; a faixa 
etária predominante para ocorência dos acidentes foi de 0 a 2 anos de idade (53,33%), segui-
da pelas crianças entre 3 a 5 anos (28,98%). Em relação à procedência da criança, a região 
metropolitana teve o maior número de notificações de casos (66,00%) e a zona urbana predo-
minou (84,17%). A principal circunstância de intoxicação foi o acidente individual (65,16%); a 
exposição oral predominou (91,10%); os principais agentes de intoxicação foram medicação 
(47,15%), domissanitários (17,24%) e alimento (10,64%). A maior parte das crianças teve in-
toxicação leve (41,19%) e a evloução para a cura ocorreu em  99,15% dos casos. O presente 
estudo poderá contribuir como subsídio para planos de intervenções no estado do Espírito 
Santo no que tange a prevenção de acidentes infantis, principalmente intoxicações, além de 
subsidiar também novos estudos.
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